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O presente resumo refere-se a um artigo sobre a uma das etapas de uma pesquisa maior, 

acerca da intertextualidade. Isto porque intertextualidade é aqui tomada no sentido que lhe 

confere O. CALABRESE (1993), ou seja, como um conceito amplo que abriga diversos 

fenômenos de linguagem. Neste segmento da investigação, o foco específico é a sinestesia, ou as 

relações entre sensações originadas em órgãos sensoriais distintos, como por exemplo, quando 

um som lembra uma paisagem, ou quando um cheiro remete a um sabor. Neste caso, buscaram-se 

relações a partir do ato de olhar uma fotografia em um aplicativo de smartphone.  Trata-se de um 

procedimento visual, mas sinestésico, presente no nosso dia-a-dia, na tempestade de imagens que 

nos é fornecida, uma vez que a imagem de um prato de comida, capturada pela visão, pode 

remeter a cheiros (originada no olfato), sabores (no paladar) ou texturas (no tato).   
Esta etapa da pesquisa teve como metodologia a busca teórica, bem como as incursões 

diárias no smartphone, avaliando suas possibilidades de sinestesias. 

 A sugestão de se experimentar o gosto por meio da imagem nos provoca o tempo todo no 

nosso cotidiano,  seja em outdoor de propagandas de alimentos, pela televisão, na internet, pois 

praticamente todos os meios comunicativos ocupam-se dessa classe de imagens, inclusive 

também o smartphone, pois apresenta vários aplicativos gastronômicos, como vídeos, bem como 

o que nos interessa, as fotos.   
Não podemos saber como é um gosto por meio de uma foto, mas podemos ser remetidos a 

algo que aconteceu. Cada fenômeno de sinestesia é pessoal, se dá na introspecção de cada um, e 

depende de vivências.   
O que é válido para as artes visuais também vale para a culinária: existem dois modos 

diferenciados de apresentar a textura; são elas a textura tátil e a textura visual. Isto porque uma 

textura pode apenas ser tátil, ou seja, perceptível pelo tato, além da visão; ou visual, como em 

uma fotografia, onde a superfície, em si, é lisa, mas se pode perceber a textura das figuras 

retratadas por meio da variação da cor, ora mais clara, ora mais escura, decorrente da 

luminosidade sobre uma superfície irregular. Trata-se da percepção da qualidade ótica. É a falsa 

textura o que percebe visualmente em alguns casos, por exemplo, quando uma carne qualquer, 

seja peixe ou filé de qualquer animal grelhado: trata-se de textura visual; e parece que a parte 

clara esta mais próxima, digamos, dos olhos, e a parte escura, mais distante. 
Tudo começa no silêncio do olhar, com o destinatário diante de uma foto, a qual encerra tudo 

que ela pode te passar - algo além do mundo físico. A arte da fotografia pode tanto nos mostrar a 

nossa própria realidade quanto a de outros povos, culturas, sociedades distantes. Como o 

conhecimento de outras linguagens, tal qual a literatura, o teatro e outros sistemas estéticos, 

quanto mais referencias linguísticas estiverem presentes nos processos educacionais, melhor para 



 

aprimorar e expandir o conhecimento.  

É preciso estar atento aos inúmeros tipos diferentes de fotografia que temos hoje em dia, com 

o avanço da tecnologia digital, tanto no que se refere às próprias lentes e câmeras, como ao modo 

de editar fotos e de disponibilizar o seu trabalho. Tudo isto contribui para que esta linguagem 

visual esteja cada vez mais acessível. Tendo em vista que somos todos indivíduos que pensamos 

e agimos de maneiras diferentes, e que o mundo inteiro pode ver as coisas pelos olhos de um 

fotógrafo, a fotografia e as sinestesias que proporciona parecem uma ferramenta relevante para o 

contexto educacional.  
A fotografia é uma das mais “puras” e “sinceras” formas de expressão, e a partir dela podemos 

crescer e expandir nossos horizontes para vidas, paisagens, objetos e momentos que ficarão para 

sempre como uma galeria em nossas mentes e propiciarão articulação com outros saberes.  

Não apenas no caso de fotos de produtos culinários, mas as mais diversas relações 

intertextuais da ordem da sinestesia podem ser adotados em processos educacionais, não 

exclusivamente no campo do ensino de arte, mas em todas as disciplinas do currículo escolar. 
  

  
  

 


